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Memória e muitos tempos

O que foi

e

o que é

como se sempre fosse

no campo sem fronteira

e na fronteira sem limites

Aldyr Garcia Schlee

Ao adotar como tema do I Congresso de Extensão e 

Cultura “a memória e seus muitos tempos” a Pró-Rei-

toria de Extensão e Cultura busca alcançar a emoção 

verdadeira que nos faz celebrar os 45 anos da UFPel 

como um excepcional acontecimento.  Esta é a matriz 

da identidade deste evento, não somente como um 

desejo de encontro com cada gesto e cada ação que 

fizeram parte da nossa história, mas também como 

uma celebração ativa de nossos rastros, como cinti-

lações instigantes na direção de um outro tempo que 

também é o futuro.

Cabe a extensão universitária o exercício da memória 

como expressão daquilo que foi, daquilo que é, como 

se sempre fosse. A realização deste I Congresso de 

Extensão e Cultura se revela assim como um marco 

sintetizador de nossas raízes e horizontes.

Que os próximos anos traduzam tempos e realidades 

onde a universidade, e a extensão pela sua missão e 

compromisso, cada vez mais contribuam na constru-

ção de laços com a sociedade e com a produção de 

valores e conhecimentos incansavelmente inseridos 

na paisagem de uma fronteira sem limites. Resta 

ainda desejar que a leitura das próximas páginas 

propicie ao leitor a experiência, pelas linhas e entre-li-

nhas, de tudo isto. Boa leitura!

Profa. Dra. Denise Marcos Bussoletti

Pró-Reitora de Extensão e Cultura
Universidade Federal de Pelotas



12121212122212

Aldyr Garcia Schlee (Jaguarão/RS,1934)
Escritor, jornalista, tradutor, desenhista, foi professor 

da Universidade Federal de Pelotas, onde atuou como 

Pró-Reitor de Extensão e Cultura no período de 1989 

a 1992. Também como docente atuou na UFRGS e 

PUCRS. Doutor em Ciências Humanas com graduação 

em Ciências Jurídicas e Sociais pela UFRGS, é um in-

telectual com expressiva trajetória em pesquisa. Como 

escritor, sua obra é reconhecida pela intensa e pre-

miada produção literária. Recebeu o prêmio da Bienal 

Nestlé de Literatura Brasileira por duas vezes e cinco 

vezes o Prêmio Açorianos de Literatura, entre outros. 

Como jornalista, igualmente sua trajetória foi intensa: 

redator e planejador gráfico do jornal Última Hora, 

criou o jornal Gazeta Pelotense, ganhou o Prêmio Esso 

de Jornalismo em 1963 e foi fundador da Faculdade 

de Jornalismo da UCPel, tendo sido expulso durante 

a ditadura militar no Brasil, quando foi preso e res-

pondeu a processos por subversão. Como desenhista, 

seu grande destaque foi a criação do uniforme verde e 

amarelo da seleção brasileira de futebol, que venceu o 

concurso promovido pelo jornal carioca Correio da Ma-

nhã em 1953 e, após, oficializado pela Confederação 

Brasileira de Desportos tornando-se conhecido como a 

Camisa Canarinho.
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Prêmio de Extensão Aldyr Garcia Schlee

A inspiração para instituir o Prêmio de Extensão com 

o nome do literato Aldyr Garcia Schlee  veio de um 

contexto no qual a trajetória profissional deste intelec-

tual ilumina a grandeza do conceito de extensão uni-

versitária que se tem neste momento, sem, de modo 

algum,  fazer dele genérico e despersonalizado. Con-

tribuiu para a escolha ter sido este professor Pró-reitor 

de Extensão durante a primeira gestão eleita por voto 

da comunidade universitária nesta instituição. De igual 

natureza é a motivação que fez instituir o prêmio em si, 

entendendo-o para além do destaque, como um sina-

lizador dos valores que se desejam enquanto metas: a 

compreensão de que a universidade é uma instituição 

que produz conhecimento necessário, de que este co-

nhecimento é de todos que o necessitam e de que é 

um meio para que se chegue a tempos mais solidários. 

Portanto, mais do que  premiar extensionistas, artistas, 

agentes culturais, projetos e programas de extensão 

que sejam significativos dentro dos critérios da Política 

Nacional de Extensão, deseja-se lançar luz nas ações 

que tenham impacto cultural e social. Pretende-se que 

este prêmio realce ideias, obras e iniciativas que atuem 

como extrovertores do conhecimento técnico, científi-

co, cultural e artístico ou que impactem a realidade 

estética, simbólica e social. Deseja-se, também, que 

faça jus, este prêmio, ao nome que leva, sinalizando a 

força do excelente intelecto quando praticado por um 

coração movido pela atenção ao humano.
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A Pró-Reitoria de Extensão e Cultura insere-se no âm-

bito da Universidade Federal de Pelotas como a verten-

te acadêmica que tem por missão vincular o ensino e a 

pesquisa com a sociedade. De tal modo, a ação desta 

Pró-Reitoria conforma-se mediante as expressões, os 

interesses e as competências de todas as áreas do 

conhecimento, caracterizando-se, fundamentalmente, 

pela sua habilidade em ser interlocutora com a realida-

de social. Portanto, a essência da sua ação - o resulta-

do dialógico entre o conhecimento acadêmico e as de-

mandas sociais - é o vetor que define todo e qualquer 

projeto ou programa que reconheça e credencie como 

extensionista. A atual política extensionista, levada a 

efeito por esta Pró-Reitoria, encarrega-se de encontrar 

os meios de apoiar e promover a circulação e difusão 

do conhecimento cultural, científico e tecnológico que 

se forma no contexto universitário e que se molda, em 

uma desejável interlocução entre as áreas do conheci-

mento e as ações de ensino e pesquisa. 

O Congresso de Extensão e Cultura ocorrido entre os 

dias 8 e 12 de setembro de 2014, buscou afirmar os 

princípios da atual política de extensão em dar visibi-

lidade à produção dos extensionistas. Articulando-se 

com os eventos Congresso de Iniciação Científica e 

Encontro de Pós-Graduação, já consolidados, tam-

bém reiterou a compreensão de que o conhecimento 

universitário é construído na intersecção entre ensino, 

pesquisa e extensão. Os Anais do Congresso de Ex-

tensão apresentam os resumos expandidos das comu-

nicações efetivamente apresentadas no evento.

No conjunto, pode-se perceber a produção nas áreas 

temáticas da extensão, conforme a opção feita pelos 

autores, e as diferentes linhas temáticas nas quais se 

apresentam os trabalhos. Com um olhar mais atento, 

pode-se perceber como os autores promovem um diá-

logo entre as áreas e, mesmo não explicitando, cons-

tituem seus trabalhos em campos interdisciplinares. 

Também é possível perceber a compreensão que os 

autores demonstram ter sobre o que é a ação exten-

sionista e como dialogam com a sociedade. Portanto, 

neste registro do primeiro evento conjunto entre ex-

tensão, pesquisa e ensino de pós-graduação, pode-se 

notar muitos aspectos da produção de conhecimento 

na Universidade Federal de Pelotas que indicam os in-

teresse e métodos de trabalho desta comunidade.

Profa. Dra. Francisca Michelon

Organizadora dos Anais





do Todo para a Parte - da Parte para o Todo

A memória, prática do sujeito interfaceado entre a es-

sência do Eu “je” legado por Edmond Couchot (2004) 

e o seu coletivo, está para o compartilhamento latente 

de outros tempos e assim, de muitas memórias tais 

como as que se manifestam nesses traços gráficos. 

Como profere Guattari (2001), os rastros habitam as 

máquinas sistêmicas e são desejosos de quem os 

operam em escrita e leitura.

CEC escreve-se com o tipo Bebas Neue Regular. Ex-

tremamente geométrica, atribui caráter de precisão 

pela simetria e regularidade.  A partir da tipografia 

Simplifica somada a Bree Serif, ambas na variação 

regular, enunciam-se as características retóricas de 

uma escrita clara, limpa e graciosa que dão forma ao 

lettering. Seus pesos/contrastes dividem a leitura ca-

racterizando evento e temática.

Como exegese sígnica de um sistema de ordem própria 

e categorias específicas, a sintaxe visual do primeiro 

Congresso de Extensão e Cultura apresenta esta con-

figuração gestáltica: o todo não é a soma das partes, 

seus resultados nascem das relações complexas que 

se estabelecem entre si. A partir da fotografia musei-

ficada, desvela cenas de trabalho, convivência social e 

contextos de produção coletiva que formatam vetores 

para uma narrativa de valores técnicos e de afetos. 

Afetos de quem recorda, afetos de quem conhece e 

assim, reconhece o imaginado mundo do passado. São 

como janelas evoluídas do quadro da pintura, fendas 

para outros tempos, expandindo os limites do espaço 

vivido para as experiências compartilhadas. Projeção 

que sugere orbita, sua identidade visual é composição 

de narrativa fílmica: carece do tempo percorrido para 

a leitura aleatória entre os espaços que pulsam seus 

próprios contextos. CEC - memórias e outros tempos 

é representado aqui como fluxos sem ordem externa, 

que são acionados e devem ser lidos.

Prof. Dr. João Fernando Igansi Nunes

Coordenador do projeto de Identidade Visual
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ARTESANATO COMO ALTERNATIVA DE TRABALHO E EMPODE-
RAMENTO DE MULHERES ASSENTADAS DA REFORMA AGRÁRIA

E
mbora a vida de muitas mulheres seja uma gran-

de correria, com seus dias sempre ocupados, 

acumulando horas e horas diárias de atividades, 

que compõem o que os estudos de gênero - base-

ados em pesquisas - tem denominado de dupla (ou 

até tripla) jornada de trabalho (Cf. CARRASCO, 2003), 

sempre que são desafiadas a parar tudo o que estão 

fazendo para “fazer trabalhos manuais”, o artesana-

to passa de um vilão (algo que pode “prendê-las” ou 

“distraí-las”) para uma excelente opção, tanto de lazer 

como também de trabalho. Ao longo de anos atuando 

em extensão universitária com mulheres e utilizando 

o artesanato, temos percebido que a maioria das mu-

lheres que passam por esta experiência deixa relatado 

que o artesanato é algo realmente motivador. Ser ins-

tigada a descobrir o próprio talento e a própria criativi-

dade em cada oficina realizada é algo que transforma 

o ser humano em algo completamente novo.   

O trabalho relatado aqui é parte de um programa de 

extensão em andamento, denominado “Gênero, edu-

cação e arte: artesania, arte popular e formação em 

oficinas de criação coletiva”, que busca articular di-

versas iniciativas, partindo do tripé ‘gênero, educação 

e arte’, no sentido de promover ações com mulheres 

que contribuam para um processo de emancipação e 

empoderamento das participantes. Essa experiência 

tem sido financiada pelo Edital PROEXT 2014. 

Nosso programa de extensão busca incorporar gru-

pos com perfis distintos de mulheres da região vincu-

lados a diversos grupos de vulnerabilidade social, além 

de discentes da UFPel; professores/as e alunos/as da 

rede de ensino. A união destas diversas iniciativas e 

sua configuração em um Programa articula pesquisa, 

ensino e extensão acadêmicos e amplia o alcance das 

ações implementadas. A proposta é interdisciplinar e 

se ancora, especialmente, nos estudos de gênero e 

na arte-educação. Neste texto abordamos especifica-

mente a experiência das oficinas de artesanato que 

temos encaminhado com grupos de mulheres assen-

tadas do MST no interior do município de Pinheiro Ma-

chado / RS. 

O artesanato é visto aqui como uma importante fer-

ramenta para a abordagem do universo feminino. As 

Oficinas se materializam como espaços de construção 

coletiva e de trocas de experiências de vida onde, aos 

NEGRETTO, Carla
Aluna do curso de Licenciatura em Pedagogia/

UFPel, bolsista PROEXT/UFPel

SILVA, Márcia Alves da
Professora do Departamento de Fundamentos da 

Educação/FaE/UFPel, orientadora e coordenadora do 

programa

ÁREA: TRABALHO
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poucos, a intenção é que as mulheres envolvidas va-

lorizem o que fazem, reconheçam o artesanato como 

arte e como trabalho feminino  e  não  como  algo  

‘menor’  e  que  possa,  inclusive,  se  constituir  como  

uma possibilidade de geração de renda. 

A partir dos estudos de gênero, o conceito de divisão 

sexual do trabalho (KERGOAT, 2003; HIRATA & KER-

GOAT, 2007) tem se constituído no referencial teórico 

que possibilita a abordagem das trajetórias de gênero 

e trabalho feminino, enquanto o referencial da arte-e-

ducação busca dar conta do fazer artesanal incluindo 

todo o planejamento das oficinas. Importante salientar 

a sensibilidade que a equipe do Proext procura ter com 

as mulheres envolvidas, reconhecendo seus saberes e 

incorporando seus desejos e opiniões em todo o pro-

cesso, isso quer dizer que partimos do conhecimento 

delas, jamais impondo nosso olhar sobre o grupo, mas 

sim construindo com o grupo a caminhada coletiva de 

todas as envolvidas, sejam tanto as assentadas como 

as acadêmicas. 

As oficinas de artesanato realizadas pelo Proext 

tem atuado em diferentes áreas da vida de mulheres 

assentadas, desenvolvendo a criatividade, a coorde-

nação motora, tem ajudado a controlar a ansiedade, 

aumentando o poder de concentração, além de forne-

cer a imensa satisfação em cada mulher de se verem 

capazes de criar peças lindas com as próprias mãos. 

Além disso, os momentos coletivos possibilitam a tro-

ca de experiências de vida dessas mulheres, consti-

tuindo-se num fortalecimento delas enquanto grupo. 

Acreditamos que o coletivo é muito mais do que a 

soma de diversos indivíduos, mas que, no caso das 

mulheres envolvidas, o coletivo possa contribuir para 

um amadurecimento nas lutas de gênero, articuladas 

ao movimento MST, do qual elas fazem parte. 

Figura 1: Grupo de mulheres agricultoras do MST participantes 

do Programa de Extensão Gênero, Arte e Educação – Município 

de Pinheiro Machado (Acervo do Programa. Junho de 2014).

Várias mulheres participantes, no início das primei-

ras oficinas, temiam o artesanato, pois pensavam que 

era algo muito complicado, muito difícil e que elas não 

teriam competência para lidar com essas novas des-

cobertas. Isso demonstra a baixa autoestima delas na 

fase inicial da nossa intervenção. 

Trabalhamos com muitas possibilidades diferentes 

usando o mesmo tipo de material com cada uma des-

sas mulheres, motivando elas a descobrirem um outro 

olhar sobre si mesmas, e o resultado está sendo sur-

preendente. 

 

Metodologia 
 

A iniciativa do projeto pretende estruturar e conso-

lidar a aproximação e emancipação das mulheres das 

áreas de assentamentos de Pinheiro Machado, a par-

tir do levantamento de informações sobre o potencial 

produtivo e os modelos de gestão aplicáveis à realida-

de local. 

Para a efetivação das oficinas optou-se por uma 

metodologia bastante prática, com base numa abor-

dagem direta e tendo referência em Paulo Freire, 

compreendendo que o aprendizado é algo dinâmico e 

construído coletivamente, respeitando os saberes indi-

viduais. Neste sentido, as oficinas foram ministradas 

primeiramente ensinando-se as técnicas que seriam 

utilizadas, e a devida identificação e manuseio dos 

materiais utilizados, como por exemplo: jornais, cola, 

tintas, sementes, tecidos, miçangas, botões, linhas, 

além das ferramentas de trabalho: tesouras, canetas 

e agulhas. Todo este material foi disponibilizado pela 

Proext/UFPel. 

Destaca-se aqui a participação de adolescentes, fi-

lhas dessas mulheres assentadas, pois estas também 

demonstraram grande interesse em participar das ofi-

cinas, apresentando rápido progresso em seu aprendi-

zado e muita criatividade. 

A primeira fase do Projeto foi a realização de três 

oficinas de capacitação para as mulheres moradoras 

de áreas de assentamentos localizados na cidade de 

Pinheiro Machado/RS. Assentamentos estes que aten-

dem pelo nome de Campo Bonito e Santa Inácia. Um 

grupo de 15 mulheres está sendo capacitado para 

trabalhar com a cestaria em jornal e a confeccionar 

fuxicos em retalhos de tecidos, e outro grupo com 11 

mulheres está sendo capacitado para trabalhar com a 

pintura em tecido e o crochê. É importante ressaltar 

que a escolha pelas técnicas de artesanato a serem 

trabalhadas foram escolhidas coletivamente, pelas 
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próprias mulheres em conjunto com parte da equipe 

do Proext – formada pela coordenadora e pela bolsista 

do Programa, autoras deste texto. 

Durante as oficinas, as participantes contribuem 

com seu conhecimento empírico indicando, por exem-

plo, o uso de sementes nativas da região, como cipós 

e a palha de milho para decorar as peças produzidas. 

Relatam sobre a participação dos maridos e dos filhos 

na confecção de canudos de jornal para que novas 

peças possam ser produzidas através destes, o que 

demonstra todo o envolvimento do núcleo familiar nas 

atividades. Contam sobre como o artesanato vem sen-

do visto por elas, de modo que, muitas já vem fazendo 

planos para o futuro em torno do que estão aprenden-

do nessas oficinas. 

Essas mulheres vêm descobrindo o artesanato pas-

so a passo na construção de suas identidades, muitas 

relataram que jamais tinham pensado que o fato de 

suas mães costurarem para dentro ou para fora de 

casa, ou o fato de trançar um simples chapéu de palha 

pudesse ser visto como um artesanato. Muitas relatam 

também que não querem o artesanato dentro de suas 

vidas como sinônimo de lucro, mas que veem o arte-

sanato em primeiro lugar como uma forma de terapia 

e, em um segundo plano, para deixarem a casa mais 

bonita, mais alegre e bem enfeitada. São construções 

de afetos, estéticas, vivências e reflexões que elas vão 

construindo ao longo do trabalho. 

Esses grupos de mulheres vêm resgatando, além 

das inúmeras descobertas, a socialização entre elas, a 

amizade e a troca de experiências que andava sendo 

perdida, pelo fato de cada uma estar sempre ocupada 

com suas tarefas do dia a dia, dentro e fora de casa, e 

no trabalho do campo, no qual elas se envolvem dire-

tamente com os maridos. 

Essas oficinas têm proporcionado muitas expec-

tativas entre elas, novos planos vem surgindo, uma 

nova visão sobre elas mesmas vem sendo construída, 

além das descobertas que estão sendo concretizadas 

a cada encontro que elas organizam por conta própria 

ou pelo projeto Proext. As peças obtidas tem formas e 

tamanhos variados, dando origem a cestas, baleiros, 

nécessaires, caixas para remédios, bijuterias e docu-

mentos, adornos para os cabelos e enfeites diversos 

para a casa. 

O projeto vem apoiando as atividades que defen-

dem a aproximação dessas mulheres como forma de 

um melhor convívio social entre elas, como uma forma 

de ampliação e fortalecimento da autoestima, cons-

truindo-se a cidadania e estimulando a emancipação 

dessas mulheres na luta pelo seu direito de aprender o 

novo, e a serem protagonistas de sua própria história, 

atrizes comprometidas com a transformação da reali-

dade onde vivem, além de buscarem sua autonomia 

econômica sem deixar de lado suas atividades no lar e 

na agricultura, fortalecendo a luta pela reforma agrária 

neste país. 

 

Resultados 
 

Trabalhos feitos a partir do reaproveitamento de 

materiais diversos, como jornais velhos, retalhos de 

tecidos dão origem a tramados em cestaria, adornos 

e enfeites para casa. Esses são alguns dos resultados 

do Programa de Extensão – Proext  Gênero, Educação 

e Arte: artesania, arte popular e formação em oficinas 

de criação coletiva, especialmente das oficinas realiza-

das com mulheres agricultoras de assentamentos do 

MST em Pinheiro Machado. Assim, os resultados ob-

tidos são enormes e abrangem vários patamares que 

vão desde a elevação da autoestima, a descoberta da 

mulher como autora da sua própria história, desper-

tando a criatividade delas para a confecção de peças 

originais; o que também pode proporcionar uma fonte 

de renda viável e de baixo custo, além do exercício da 

sua cidadania. 

Figura 2: Mulheres agricultoras do MST participantes do 

Programa de Extensão Gênero, Arte e Educação – Município de 

Pinheiro Machado (Acervo do Programa. Julho de 2014).

Também  tem  sido  muito  bom  para  as  mu-

lheres  envolvidas,  trabalharem  e estimularem o seu 

lado artístico, que durante muito tempo havia ficado de 

lado. E, seguindo a perspectiva de Paulo Freire, com-

preendemos que a construção dos saberes ocorre em 

ambas as partes e que são forjadas a partir do lugar 

onde se vive e que isso deve ser levado em conta. 

E é por isso que estamos levando em conta o que é 
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mais viável para esses grupos de mulheres, tentando 

aproveitar ao máximo os materiais que elas tem ao 

seu redor e valorizando seus próprios saberes. Esse é 

nosso ponto de partida. 

 

Conclusão 
 

De acordo com a obra de Paulo Freire (FREIRE, 

2011), conhecido em sua trajetória como “educador 

do povo”, nos alimentamos de um legado muito impor-

tante que ele nos deixou, que nos inspira a: 

- Uma profunda crença na pessoa humana e na sua 

capacidade de educar-se como sujeito da história; 

- Uma postura política firme e coerente com as cau-

sas do povo oprimido, temperada com a capacidade 

de sonhar e de ter esperanças, e com a ousadia de 

fazer e de lutar pelo que se acredita. E junto com isto 

a humildade de quem sabe que nenhuma obra gran-

diosa se faz sozinho e que é preciso continuar apren-

dendo sempre; 

- Um jeito do povo se educar para transformar a 

realidade, isto é, uma pedagogia que valoriza o saber 

do povo, ao mesmo tempo em que o desafia sempre 

mais. 

Deste modo, partindo dessa perspectiva e levando 

em consideração os resultados alcançados até agora, 

embora o projeto ainda esteja em fase de execução, 

podemos afirmar que as mulheres participantes es-

tão tendo cada vez mais a certeza que o artesana-

to tem sido um fator primordial na vida delas, como 

cidadãs pensantes que estão descobrindo e se auto 

descobrindo a si mesmas como seres humanos ca-

pazes de produzir o que é belo, e essa garra que elas 

estão adquirindo a cada dia que passa esta pouco a 

pouco deixando um legado muito importante que é o 

empoderamento dessas mulheres em um mundo que 

a cada dia e hora que passa sofre constantes modifi-

cações, seja na área urbana e rural, seja na educação, 

saúde ou econômica. 

 

Referências 
 

CARRASCO, Cristina. A sustentabilidade da vida hu-

mana: um assunto de mulheres? In: FARIA, Nalu; 

NOBRE, Miriam. (orgs.). A Produção do viver: en-

saios de economia feminista. São Paulo: SOF, 2003. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes ne-

cessários à prática educativa. 43. ed., São Paulo: 

Paz e Terra, 2011. 

HIRATA, Helena; KERGOAT, Danièle. Novas configura-

ções da divisão sexual do trabalho. In: Cadernos de 

Pesquisa, v. 37, n. 132, p. 595-609, set./dez. 2007. 

KERGOAT, Danièle. Divisão sexual do trabalho e rela-

ções sociais de sexo. In: EMÍLIO, Marli; et al (orgs.). 

Trabalho e cidadania ativa para as mulheres: desa-

fios para as políticas públicas. São Paulo: Coorde-

nadoria Especial da Mulher, 2003. p.55-63.



memória e muitos temposCongresso de Extensão e Cultura

789

IDENTIFICAÇÃO DO PERFIL DO CONSUMIDOR DOS DOCES DE 
PELOTAS  

A 
cidade de Pelotas é conhecida internacional-

mente pela fabricação dos doces. A produção 

de doces está presente há décadas e fomenta a 

economia local sustentando muitas famílias.     

O doce de Pelotas é um testemunho permanente 

da história e das transformações tecnológicas, dos 

diferentes momentos sociais, econômicos e culturais. 

Apesar de não se ter uma definição precisa de quando 

se originaram, pode-se dizer que a tradição doceira da 

cidade remonta o ciclo do charque, um dos mais pro-

missores períodos da história do Rio Grande do Sul e 

teve influência dos imigrantes portugueses, que trou-

xeram consigo a sua paixão e gosto pelo doce. (KNEI-

PP, MARCHI, 2008 apud LODY, 2003 p.12) 

Com a chegada de imigrantes de outros países, no 

século XIX, incorporaram-se a tradição doceira novos 

costumes e novas técnicas. Com o fim das charquea-

das e com a chegada dos imigrantes alemães, italia-

nos e franceses em meados do século XIX, houve a 

troca de costumes e tecnologias. É nessa época que 

se intensifica o plantio de frutas de clima temperado 

como pêssego, maçã, figo e marmelo e, pouco depois, 

estas frutas foram utilizadas para fazer compotas, do-

ces de massa, passas e cristalizados (KNEIPP, MAR-

CHI, 2008 apud MAGALHÃES, 2003). 

A produção de doces na região de Pelotas carrega 

consigo forte importância, tanto em termos econômi-

cos quanto em termos históricos. Sua importância em 

termos históricos e socais pode ser percebida por uma 

feira organizada desde 1986 pelo Clube de Diretores 

Lojistas da cidade, a FENADOCE - Feira Nacional do 

Doce (FENADOCE, 

2014). Economicamente, a cadeia produtiva dos 

doces em Pelotas também apresenta grande impor-

tância,apesar de sua importância, a cadeia ainda ca-

recia naquele período de desenvolvimento do capital 

social (KNEIP, MARCHI, 2008). 

Em anos mais recentes pode se destacar iniciati-

vas com vistas ao fortalecimento dos empreendedo-

res do setor doceiro. Iniciativas como a criação e ma-

nutenção a Associação dos Produtores de Doces de 

Pelotas, nascida ainda em 2008 e o estabelecimento 

do certificado que identifica os doces da região são 

exemplos de ações que atribuem maior força aque-

les envolvidos nessa cadeia produtiva (ASSOCIAÇÃO 
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DOS PRODUTORES DE DOCES DE PELOTAS, 2014). 

Nesse contexto, o presente trabalho, que é uma parte 

de um projeto de extensão que busca contribuir para 

o desenvolvimento da Arranjo Produtiva Local (APL) 

do doce em Pelotas, teve a pretensão de investigar o 

perfil dos consumidores de doces que frequentaram a 

FENADOCE no ano de 2014. 

 

Metodologia 
 

Esta pesquisa tem caráter descritivo, a pesquisa 

descritiva tem como objetivo principal a descrição das 

características de determinada população, fenômeno 

ou ainda o estabelecimento de relações entre variá-

veis. Nesta forma de pesquisa utiliza-se técnicas pa-

dronizadas de coleta de dados (GIL, 1989). A investi-

gação realizada pode ser classificada como qualitativa. 

De acordo com Gerhardt e Silveira (2009), a pesquisa 

qualitativa está mais preocupada com a compreensão 

do grupo de estudo do que com representações nu-

méricas. Os pesquisadores que utilizam o método qua-

litativo estão mais preocupados em entender o porquê 

das coisas, do que quantificar valores.  

A pesquisa foi realizada juntamente aos clientes 

que consomem os doces de Pelotas e visitaram a Fe-

nadoce. O questionário foi aplicado durante o evento, 

onde reúnem-se cerca de 200.000 pessoas durante 

três semanas. Para determinar o tamanho da amostra 

considerou-se um erro amostral de 5% e um nível de 

confiança de 95%, pois trata-se de uma aproximação 

significativa para o estudo, trazendo um erro bastante 

reduzido. O tamanho da amostra calculado foi de 384 

clientes a serem pesquisados. Os questionários foram 

aplicados nos dias 7 e 14 de junho de 2014 a fim 

de levantar dados a respeito do grau de conhecimento 

das certificações de qualidade no setor, da percepção 

do cliente em relação à qualidade do doce vendido, da 

influência que estes fatores têm na decisão da com-

pra e se estes clientes gostariam que houvesse mais 

informações na embalagem do produto, dentre outros 

aspectos.

Resultados 
 

A análise dos dados apontaram alguns resultados 

sobre o perfil dos consumidores que poderão ser utili-

zados para apoiar decisões de marketing nas empre-

sas da região. 

A partir desta pesquisa, foi constatado que dentre 

os entrevistados, 61% eram mulheres, 39% eram ho-

mens e a faixa etária predominante é de 16 a 24 anos. 

Quando abordada a percepção do cliente com rela-

ção à qualidade dos doces, 68% das pessoas a con-

sideram ótima, 31% boa, uma pequena parcela consi-

derada regular e ninguém respondeu ruim ou péssima. 

Com relação à certificação de procedência do doce 

foi identificado que 75%, ou seja, a  maioria, desco-

nhece a existência da mesma. Dos 25% restantes, 

que afirmaram conhecer a certificação, 48% respon-

deram que tomaram conhecimento desta por meio da 

imprensa, 36% em doçarias ou sites e os outros 6% 

na universidade. 

Da parcela de entrevistados que conheciam a certi-

ficação, apenas 32% tinham conhecimento a respeito 

dos benefícios. Sendo estes benefícios compostos por 

procedência (64%), proteção da marca (19%) e rastre-

abilidade (17%). 

Quando questionados sobre a influência da certifi-

cação, no aumento do valor agregado ao doce, 52% 

responderam que pagariam mais por um doce certi-

ficado e destes, 69% estariam dispostos a pagar R$ 

3,00; 16% dispostos a pagar R$ 3,30; 9% pagariam 

R$ 3,60 e 4% um valor superior. 

Analisando os resultados obtidos com a aplicação 

dos questionários, também foi observado o grau de 

preferência dos principais doces vendidos, conforme 

a Figura 1. Como pode ser observado nesta figura, o 

doce de maior preferência dentre os citados é o quin-

dim, seguido pelo bombom de morango e outros. O 

item “outros” se caracteriza por outros doces não cita-

dos no formulário ou doces os quais os consumidores 

entrevistados não souberam especificar o nome. 

Os fatores de decisão levados em consideração no 

ato de compra levantados durante a aplicação, pode-

-se determinar que a qualidade do doce representa o 

fator mais importante na hora da compra e a empresa 

produtora o fator menos relevante dentre os mencio-

nados. 

Este questionário, também tinha o intuito de levan-

tar dados a respeito do consumo de doces diet, obser-

vou-se que 42% seriam possíveis consumidores deste 

tipo de doce.

E por fim, foi perguntado que tipo de informações o 

consumidor gostaria que viesse impresso na embala-

gem do produto, onde pode-se verificar que as infor-

mações mais relevantes para a embalagem do doce 

seriam a composição nutricional, seguida das informa-

ções sobre a composição dos produtos.



memória e muitos temposCongresso de Extensão e Cultura

791

Figura 1: Gráfico dos doces de preferência do consumidor 

Fonte: Pesquisa realizada na Fenadoce

Conclusão 
 

De acordo com a pesquisa realizada é possível ob-

servar variadas conclusões com relação ao objeto de 

estudo, que seria a identificação do perfil do consumi-

dor dos Doces de Pelotas presentes na Fenadoce de 

2014. Primeiramente e uma das mais importantes, é 

a opinião do consumidor com relação a qualidade dos 

doces, na qual a maioria apontou como ótima (68% 

dos entrevistados). Em contraste a esta informação, 

o desconhecimento da Certificação de Procedência 

dos Doces de Pelotas teve um numero expressivo de 

75% dos entrevistados, o que indica que o consumi-

dor identifica a ótima qualidade dos doces, mas não 

sabem qual a motivação, ou ainda se existe alguma, 

para atingir este grau de excelência no produto final da 

fabricação doceira.  

Dentre os 25% que tinham conhecimento da Cer-

tificação de Procedência, a maior parte das pessoas 

conheceram-na por meio da imprensa. E destes, uma 

parcela ainda menor tinha conhecimento dos benefí-

cios desta certificação, o que indica uma falta expres-

siva de um marketing mais ativo no sentido de divulga-

ção da existência da Certificação de Procedência dos 

Doces de Pelotas e dos benefícios que esta traz, como 

citados no questionário e de acordo com as respostas 

obtidas, procedência (64%), proteção da marca (19%) 

e rastreabilidade (17%).  

A Certificação de Procedência ainda não trouxe um 

aumento do valor agregado ao doce, o que gerou o 

questionamento sobre a existência de uma predisposi-

ção do cliente em pagar um valor maior, com a garan-

tia que este produto possui a certificação, e também 

se esta certificação possui uma influencia na decisão 

de compra do doce. 

Concluiu-se que o doce de preferência dos consu-

midores na FENADOCE no ano de 2014 é o quindim e 

que o doce menos procurado é o papo de anjo. O fator 

decisivo para o cliente na compra do doce na feira é, 

em maior parte, a qualidade do mesmo, seguido do 

tamanho do doce e da empresa que o produz. 

Por fim, notou-se que há uma grande carência de 

informações nutricionais sobre o produto vendido, com 

a demonstração do interesse do cliente em maior parte 

para conhecimento da composição nutricional, infor-

maçãoes sobre a composição do produto, informações 

sobre a empresa produtora, dentre outros. 
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PÓS-INCUBAÇÃO, QUAL SUA METODOLOGIA? 

O 
programa TECSOL-Pós é destinado aos em-

preendimentos de economia solidária já con-

solidados (graduados), formados por “geração 

espontânea” dos grupos que foram anteriormente as-

sessorados por instituições de apoio do poder publico, 

de universidades ou da sociedade civil. Este programa 

está vinculado ao Núcleo Interdisciplinar de Estudos 

e Extensão em Tecnologias Sociais e Economia Soli-

dária - TECSOL, consolidado em 2011. O programa 

tem como objetivo fortalecer e desenvolver a economia 

solidária na região sul do Rio Grande do Sul através 

de ações especificas ou combinadas de: (1) asses-

soramento continuado para superação de gargalos 

específicos dos empreendimentos, (6) promoção de 

práticas de consumo consciente e sustentável e entre  

outros.  

Para melhor trabalhar a consolidação destes objeti-

vos, o TECSOL-Pós foi dividido em 3 equipes, são elas: 

artesanato, pesca e rural . A equipe artesanato atua no 

objetivo 1 e 6 do programa. A partir de um Diagnósti-

co Rápido Participativo (DRP) as ações de assessoria 

da equipe artesanato se subdividiram em outras três 

específicas: reciclagem do vidro , oficinas de artesa-

nato e articulação de feiras para comercialização de 

produtos. Assim sendo, exporemos neste trabalho as 

problemáticas vividas durante a pós-incubação destes 

empreendimentos de economia solidária com o intuito 

de contribuir para a definição metodológica desta prá-

tica ainda incipiente.

Metodologia 

Utilizamos do DRP para diagnosticar os empreen-

dimentos. Este é um diagnóstico onde é marcada, em 

média, duas reuniões com os empreendimentos para 

se verificar as demandas existentes assim como as 

potencialidades e fragilidades dos grupos. Depois de 

identificados os pontos com possibilidade de asses-

soramento, é apresentado aos empreendimentos um 

projeto simplificado de ação. A partir da concordância 

dos cooperados é que se começa o processo de pós-

-incubação, tendo como base o método de 

pesquisa-ação. Segundo Thiollent (1986), é um tipo 

de pesquisa social com base empírica que é concebi-

da e realizada em estreita associação com uma ação 

oucom a resolução de um problema coletivo no qual 

os pesquisadores e os participantes representativos da  
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situação ou do problema estão envolvidos de modo co-

operativo ouparticipativo. Ela contém quatro momen-

tos: planejamento, ação, observação e reflexão. Estes 

quatro momentos  estão em um processo de continuo 

reordenamento e análise interligados de forma con-

tinua. Este método possibilita uma reflexão profunda 

deste processo e contém uma abordagem auto-forma-

tiva pois trabalha de forma participativa.  

Diante deste método, é apresentado aos grupos 

o projeto de assessoria em seus empreendimentos, 

onde são feitos análise e levantamento da situação 

em que se encontram, desde o âmbito relacional, até 

questões econômicas, etc. A pesquisa-ação nos per-

mite analisar os grupos em várias frentes, e a multidis-

ciplinaridade da equipe de pós-incubação ajuda nesse 

processo, fazendo com que ele seja mais completo e 

diversificado. O DRP do grupo, faz com que pequenos 

problemas sejam facilmente solucionados, até encon-

trarmos problemas que demandam mais tempo para 

serem sanados. 

A conscientização do grupo sobre determinados 

problemas, seguido da proposta de mudança, deta-

lhando o método de ação para resolvê-lo, resultaria em 

um acréscimo de qualidade entre os cooperados, e a 

pequenos passos, os grupos evoluem a ponto de tira-

rem sua renda a partir do trabalho nos empreendimen-

tos. Não podemos esquecer também que a análise das 

possíveis “lideranças” do grupo, o seu modo de dialo-

gar com o resto dos cooperados e a sua cooperação 

com o grupo de pós-incubação sobre o modo de ação 

do grupo é um fator determinante na hora da análise 

analítica da situação do grupo. 

Resultados 

A assessoria prestada pelo TECSOL-Pós está acon-

tecendo na área de assessoria de comercialização, 

pesquisa de mercado e consultoria para o desenvolvi-

mento de novos produtos.  

O assessoramento da comercialização se concretiza 

na sua elaboração de uma Feira de Economia Solidá-

ria. Temos analisado que esse é um período de cres-

cimento para a economia solidária (ECOSOLl). Onde 

aparecem programas ou projetos com a necessidade 

de adensamento da rede comercial da ECOSOL. 

Atualmente, um dos maiores problemas 

da comercialização dos artigos provenientes da 

ECOSOL é a competição desleal contra os produtos 

industrializados, portanto é necessário criar acessos 

para estes, onde os compradores sejam conscientes 

dos produtos que estão comprando, não só fortalecen-

do este tipo de comércio, como também se conscien-

tizando e procurando alimentos livres de agrotóxicos, 

orgânicos; e a melhora da qualidade de vida de ambas 

as partes, abrangendo a ação a um grande número de 

pessoas. Para a realização da feira, começamos pri-

meiramente no trabalho em um projeto, onde contém 

toda a esquematização do projeto, de sua problema-

tização, até mesmo os possíveis patrocinadores, para 

cuidar dos custos de propaganda e operacionais. Feito 

isso, damos inicio a procura da realização da feira em 

algum local da cidade de Pelotas - RS. E a partir dai 

damos início as conversas. Uma das maiores diferen-

ças de pós-incubação em empreendimentos solidários 

e pequenas empresas, é o apoio de colaboradores 

essenciais, como a prefeitura da cidade, e parceiros 

patrocinadores do projeto. Uma das formas de se tra-

balhar com este obstáculo é o fácil acesso ao uso do 

espaço da Universidade, possibilitando que ela possa 

ocorrer em qualquer espaço apropriado que a faculda-

de possuir na cidade.  

A pesquisa de mercado é sobre a viabilidade da 

comercialização do vidro.  Foi realizado uma pesqui-

sa direta, contatado as cooperativas de reciclagem de 

Pelotas,  totalizandos em 6 empreendimentos.  Nestas 

conversas foi perguntado quanto de vidro tinham em 

estoque, a média recebida, se conseguiam vender e, 

aqueles que conseguiam destinar o resíduo, quanto 

pagavam a cooperativa. 

O estoque de vidro em cada cooperativa era variado 

mas em todas estavam na escala de toneladas.   A 

média recebida era de 12 toneladas a cada 3 meses, 

sendo estas toneladas serem a quantidade mínima 

necessária para viabilizar economicamente o destino 

correto do vidro.  Por consequência disto,  nenhuma 

conseguia vender o vidro pois esta quantidade ocupa-

ria espaço da área de trabalho.  

Com estes dados levantados foi feita uma projeção 

da comercialização do vidro tendo as cooperativas alu-

gando o transporte e outra  com o transporte próprio.  

As duas formas se mostraram inviáveis economica-

mente. Desta maneira, a pesquisa chegou a conclusão 

que era inviável a comercialização do vidro nas condi-

ções atuais.  Com isto, se está procurando alternativas 

para viabilizar o comercio. Uma alternativa apontada é 

a criação de um fórum das cooperativas de reciclagem 

para que consigam ter auto-gestão em sua articulação 

e terem mais força para pressionar o poder público 

para atender suas demandas.  Esta alternativa, faz com 

que surja uma diferença na forma de assessoria pois 
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ela não só contem a participação do trabalhador como 

sujeito mas também instiga a formação de um coletivo 

(fórum das cooperativas)  que permite a emancipação 

destes trabalhadores(Teixeira, 2009) e possibilita a 

união do conhecimento popular com o conhecimento 

universitário de forma mais eficiente. Tendo estes as-

pectos, esta assessoria ganha aspectos de assessoria 

popular que está visa a emancipação do cooperado.  

No que se refere ao terceiro subgrupo da equipe 

artesanato, é a própria modalidade de artesanato a 

ser desenvolvida numa associação situada no bairro 

Fragata, em Pelotas. A associação Aparecida reúne 

mulheres de diferentes idades que buscam alterna-

tivas de geração de renda. Os produtos criados por 

elas são em sua maioria feitos de retalhos reciclados 

assim como materiais reaproveitados. O grupo pos-

sui um número fixo de associadas, porém conta com 

uma parcela de mulheres que acompanham o grupo 

eventualmente a fim de aprender técnicas como a do 

croché e a do tricô. Vale ressaltar que a equipe do Te-

csol-Pós/Artesanato conta com três pessoas ao todo, 

o trabalho é dividido em três frentes já expostas, por-

tanto, uma pessoa para cada frente. Aqui trabalhou-

-se com o diagnóstico participativo aproximadamente 

por quatro meses, onde foi possível notar que: a) o 

grupo não possui problemas relacionais exorbitantes, 

embora isso não exclua possíveis hierarquias. b) to-

dos os integrantes possuem habilidades equivalentes 

para o desempenho do  trabalho em grupo. c) todos 

cooperados vêem a necessidade de novas técnicas, 

ou seja, inovação de mercadorias assim como a sua 

comercialização. 

É no terceiro item (c) que o Tecsol-Pós irá se debru-

çar com o apoio de outros dois núcleos de economia 

solidária, o Nesic - UCPel (Universidade Católica de Pe-

lotas) e o Nesol - IFSul (Instituto Federal Sul Riogran-

dense). Dentro destas duas instituições buscamos por 

especialistas em moda e confecção que darão suporte 

a oficinas mais básicas para o melhoramento das mer-

cadorias, como: tingimento de roupas, corte e costura, 

confecção de jeans, etc. Entretanto, é numa coleção 

de croché moda praia que o trabalho está centralizado. 

Nesta nova etapa o grupo deseja criar uma identidade 

na produção de croché e direcionar o trabalho para 

esta modalidade específica, paralela aquelas das fei-

ras. É importante lembrar que ainda nos encontramos 

com esta etapa em andamento sendo estes resultados 

incompletos e em construção contínua. 

 

Conclusão 

Vimos que pelos problemas surgidos no processo 

de assessoria aos empreendimentos graduados que 

na pós-incubação em sua metodologia possibilita 

formação dos trabalhadores pois são tratados como 

sujeitos  e não objeto de estudo. Isto é por causa da 

utilização do DRP e a pesquisa-ação deixarem no mes-

mo nível os estagiários e os cooperados; outro ponto 

é a parceria com colaboradores essenciais, como a 

prefeitura da cidade, e parceiros patrocinadores do 

projeto; também a mudança no modelo de assessoria, 

passando para uma assessoria popular.  

Considerando os elementos acima citados, na me-

todologia de pós-incubação se terá processo formativo 

do trabalhador, terceiros envolvidos (colaboradores es-

senciais) e assessoria popular. Claramente, sabemos 

que não será nossa experiência que definirá a meto-

dologia de pós-incubação mas esperamos ter dado um 

passo na construção desta definição. 
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QUALIDADE NO SERVIÇO DE TRANSPORTE CIRCULAR DE APOIO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS NA VISÃO dos USUÁRIOS

O 
setor de serviços tem se tornado cada vez mais 

importante ao longo dos anos e junto a isto vem 

crescendo a preocupação com a elaboração de 

abordagens específicas que garantam a manuten-

ção da qualidade neste setor e, principalmente, para 

garantir a satisfação do cliente que utiliza o serviço. 

Exceto para a subsistência básica, em que as atitu-

des domésticas são autossuficientes, os serviços são 

absolutamente indispensáveis para que uma economia 

possa funcionar a contento e melhorar a qualidade de 

vida de uma comunidade (FITZSIMMONS, 2011).  

No Brasil, o setor de serviços obteve um crescimen-

to de 8,5% de janeiro a novembro de 2013 segundo 

IBGE; o que comprova a importância do terceiro setor 

para nosso país bem como a necessidade de implan-

tação de métodos para a gestão da qualidade neste 

setor. Para tanto é necessário adequar das técnicas e 

ferramentas da qualidade às particularidades do setor 

de serviço como a intangibilidade de seus resultados, 

a participação do cliente na produção e a grande gama 

de processos e resultados cuja alta taxa de variabilida-

de está associada a diversos fatores de difícil controle 

ligados aos clientes. 

Dentro do setor de serviços a área de transporte tem 

se destacado. “O transporte desempenha conexão en-

tre as atividades separadas espacial e temporalmente, 

vencendo distâncias e consumindo tempo” (STRAM-

BI,1991).  Levando isto em consideração e analisando 

os serviços oferecidos pela Universidade Federal de 

Pelotas (UFPel), foi levantada a necessidade de uma 

análise mais detalhada sobre a qualidade do sistema 

de Transporte Circular de Apoio oferecido pela UFPel e 

a visão de seus usuários sobre aspectos que os afetam 

diretamente. Apesar de ser um serviço gratuito ofere-

cido por uma entidade Federal é importante ressaltar 

que, apesar de estar fora dos mercados competitivos, 

a manutenção da qualidade em empresas públicas se 

faz cada vez mais necessária pois, a maior conscienti-

zação e poder de exigência das pessoas (funcionário, 

usuários e público em geral) que vem apresentando 

mais preocupação com a função social dos serviços 

públicos e a melhoria da qualidade de vida tem feito 

com que a exigência de melhoria da qualidade cresça 

(LIMA JR., 1995). O mesmo autor afirma que a quali-

dade no transporte pode ser definida como a adequa-
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ção do transporte à necessidade do usuário, ponde-

rando entre a sua expectativa e a avaliação técnica das 

características e atributos da composição.  

De acordo com Bertozzi, (1998) é possível afirmar 

que a percepção da qualidade pelos usuários tem ca-

minhado de um plano secundário, até então legado, 

para um plano superior, tanto nos órgãos gestores 

como nas empresas operadoras, mostrando que o 

assunto qualidade não é somente quantitativo, mas 

também qualitativo, com a satisfação pelo uso. Esta 

afirmação embasa a necessidade de suprir as neces-

sidades dos usuários de um determinado serviço para 

que seja alcançado um determinado patamar de qua-

lidade.  

O presente artigo pretende apresentar os resultados 

de uma pesquisa aplicada aos usuários do Transporte 

Circular de Apoio estudantil da UFPel, o objetivo da 

pesquisa foi levantar dados referentes as expectativas 

dos alunos em relação a qualidade do transporte gra-

tuito oferecido pela Instituição. 

Metodologia 

O objeto de estudo (Transporte Circular de Apoio) 

oferece duas rotas distintas para circulação entre os 

prédios localizados nos bairros Centro e Porto da ci-

dade. Uma das rotas sai de uma parada localizada 

ao lado do prédio do Centro de Engenharias (CENG), 

faz uma parada em frente, ao ICH (Instituto de Ciên-

cias Humanas), outra no prédio da Alfândega e tem 

como parada final o Campus Porto; com horário de 

funcionamento das 7h40 às 22h, de segunda-feira a 

sexta-feira durante os dias letivos. A outra rota tem 

saída da Casa do Estudante, que se dirige ao Campus 

Lobo da Costa – Canguru e posteriormente ao prédio 

da Engenharia Industrial Madeireira, que funciona das 

17h às 22h, de segunda-feira a sexta-feira durante os 

dias letivos. 

Inicialmente foi elaborada uma pesquisa de satisfa-

ção cujo objetivo fora determinar a visão dos usuários 

a respeito do Transporte Circular de Apoio oferecido 

pela UFPel. Esta pesquisa foi baseada em um questio-

nário com 9 (nove) perguntas, que é apresentado no 

Anexo 1, onde se buscou identificar o perfil do usuário 

do serviço bem como seu grau de satisfação em re-

lação às condições físicas dos ônibus disponibilizados, 

às rotas e horários e ao cumprimento dos mesmos. 

A população relacionada à pesquisa foi determinada 

a partir do número de alunos vinculados aos cursos 

que possuem colegiado situado nos seguintes campus/

prédios da UFPel: Porto, Alfândega, Centro de Artes, 

Instituto de Ciências Humanas, Engenharia Industrial 

Madeireira, FAURB e Lobo da Costa (Canguru), que 

foram selecionados por fazerem parte, diretamente, da 

rota do Transporte Circular de Apoio durante a aplica-

ção da pesquisa. Esta população foi definida com um 

total de 6488 indivíduos e, a partir desta, definida uma 

amostra de 363 indivíduos, com 95% de confiança. 

A pesquisa foi aplicada no mês de Janeiro de 2014, 

em horários variados, diretamente aos usuários que 

estavam nas filas aguardando o transporte através de 

entrevista pessoal. 

Resultados

A partir dos dados levantados por esta pesquisa, 

foi possível determinar o perfil do usuário de Trans-

porte Circular de Apoio da UFPel, onde 96,05% dos 

usuários são alunos, destes 11,86% cursam Ciência 

da Computação, 7,91% cursam Letras – Literatura, 

6,32% Administração, 5,93% Jornalismo, 4,74% En-

genharia de Produção e 4,74% Nutrição, 4,35% Enge-

nharia de Controle e Automação e 4,14% Engenharia 

de Petróleo, sendo estes os cursos com porcentagem 

de alunos entrevistados acima de 4%. No total foram 

entrevistados alunos de 43 cursos diferentes, sendo 

que uma expressiva maioria tem aulas ministradas no 

Campus Porto. Os usuários encontram-se, em sua 

maioria, na faixa etária de 21 a 30 anos, com 46,25% 

de representação, seguido pelo grupo de 15 a 20 anos 

que representam 45,46% dos usuários e 49,80% uti-

lizam o serviço 5 dias por semana. Ao levantar o perfil 

dos usuários é possível determinar a demanda para 

que as necessidades daqueles que utilizam o serviço 

sejam atendidas e quais os melhores parâmetros para 

que isto seja feito. 

Devido à importância do cumprimento das expec-

tativas dos clientes para a manutenção da qualidade 

de um determinado serviço, fora determinada a visão 

daqueles que utilizam o Transporte Circular de Apoio 

em aspectos tangíveis e intangíveis deste serviço. Em 

relação aos ônibus disponibilizados para o transporte, 

os quesitos de espaço interno, condições de poltronas, 

limpeza e conservação do veículo foram tidos como 

satisfatórios. Sobre a direção segura do motorista os 

usuários mostraram-se satisfeitos, entretanto aspec-

tos como frequência dos ônibus, pontualidade, tempo 

de espera, tamanho de frota, rotas e horários disponí-

veis, bem como a divulgação destes horários e rotas 

foram classificados como insatisfatórios. Em geral, os 
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usuários disseram não estar nem satisfeito nem insa-

tisfeito com o serviço.  

Além destes aspectos listados foram detectados 

problemas nas paradas dos ônibus, que não possuem 

cobertura e insatisfação pelo fato de não haver a pos-

sibilidade de o usuário descer entre as paradas. 

Estes dados demonstram que em aspectos tan-

gíveis, ou seja, que podem ser medidos e vistos, o 

serviço apresenta condições gerais satisfatórias de 

funcionamento, porém quando se trata de aspectos 

intangíveis, cuja quantificação e identificação se torna 

um pouco mais difícil, as condições são insatisfatórias 

e não atendem as necessidades dos usuários; o que 

implica diretamente na queda da qualidade deste ser-

viço. 

Conclusão 

Esta pesquisa permitiu concluir que os maiores pro-

blemas estão relacionados à frequência e quantidade 

dos ônibus, que se mostram insuficiente para atender 

a demanda, principalmente nos horários de pico, como 

o início da manhã, horário de almoço e final da tarde. 

Sobre a rota, foi levantada a demanda de ônibus que 

façam o trajeto entre o Porto e a Casa do Estudante e 

que saiam da Cotada direto para o Centro; a implanta-

ção de paradas no Restaurante Escola durante o horá-

rio de almoço, nas imediações do Centro e na Casa do 

Estudante. Assim como a disponibilização de ônibus 

em mais horários na rota que passa pelo prédio da 

Engenharia Industrial Madeireira e pelo Campus Lobo 

da Costa – Canguru.
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SE HACE CAMINO AL ANDAR1: HISTÓRIA E CONTRIBUIÇÕES DA 
INCUBADORA TECNOLÓGICA DE EMPREENDIMENTOS ECONÔ-
MICOS SOLIDÁRIOS – ITECSOL/UFPel 

O 
Núcleo Interdisciplinar de Estudos e Extensão 

em Tecnologias Sociais e Tecnologia Social e 

Economia Solidária da Universidade Federal de 

Pelotas – TECSOL/UFPel-  consolidou-se  em  outubro  

de  2011,  através  de  esforços  de professores  e  

alunos  das  mais  diversas  áreas,  com  o  intuito  de  

incentivar  a formação e consolidação de empreendi-

mentos econômicos solidários em Pelotas e região. 

Economia Solidária, segundo SINGER (2002) cor-

responde à organização de produtores, prestadores de 

serviço, consumidores, poupadores e credores, entre 

outros, que se relacionam baseados nos princípios 

democráticos e igualitários da auto-gestão, horizonta-

lidade, autonomia e solidariedade. No Brasil, através 

do mapeamento realizado pela Secretaria Nacional de 

Economia Solidária (SENAES) entre os anos de 2005 

e 2007, havia 21.859 empreendimentos econômicos 

solidários distribuídos no território nacional. Quanto ao 

território do Rio Grande do Sul, o estado abrange cerca 

de 2.085, destacando-se como o maior em número de 

empreendimentos, entretanto, 36% desses empreen-

dimentos localizam-se na informalidade. 

Nesse ensejo, fundamentou-se a criação do progra-

ma de extensão Incubadora Tecnológica de Empreen-

dimentos Econômicos Solidários – ITECSOL, vinculada 

ao núcleo TECSOL e contemplada com recursos do 

Programa de Extensão Universitária do Ministério da 

Educação (PROEXT) nos anos de 2012,2013 e 2014.  

A Incubadora TECSOL objetiva, através do processo 

de incubação, assessorar os grupos que se organizam 

sob a lógica da economia solidária. Dessa maneira, 

a Incubadora consiste em ser um espaço de desen-

volvimento de pesquisas teóricas e empíricas acerca 

da Economia Solidária, cuja ação formativa, política e 

educativa volta-se para atender os participantes dos 

empreendimentos econômicos solidários a fim de ga-

rantir uma alternativa de renda e emancipação social. 

Atualmente, a Incubadora TECSOL é formada por 

14 bolsistas e 3 professores, constituindo um núcleo 

de atuação interdisciplinar, abrangendo estudantes de 

economia, pedagogia, psicologia, ciências sociais, quí-

mica, relações internacionais, design, direito, entre ou-

tros, que organizam-se através de grupos de trabalho, 
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assessorando as demandas dos empreendimentos 

econômicos e solidários da região. 

 

Metodologia
 

Quanto à metodologia da Incubadora TECSOL, o 

trabalho desenvolvido divide-se em duas partes me-

todológicas. A fase inicial consiste na fundamentação 

teórico-conceitual sobre as temáticas do programa de 

extensão, proporcionando, através de cursos de for-

mação internos, o acúmulo dos alunos e professores 

extensionistas sobre economia solidária, tecnologia 

social, autogestão, incubação e educação popular. 

Após essa formação, a Incubadora, através de um 

edital, seleciona grupos interessados em formar um 

empreendimento econômico solidário ou empreendi-

mentos econômicos solidários já em formação, com 

base nos seguintes requisitos: 1. Número de 3 ou mais 

integrantes; 2. Princípios da economia solidária; 3. 

Viabilidade econômica 

Feita a seleção dos empreendimentos, a ITECSOL 

passa a estabelecer um processo de construção dialó-

gica com os trabalhadores desses empreendimentos, 

através de princípios da Educação Popular, a fim de 

conhecer suas demandas, colocando-se no lugar dos 

grupos para começar o processo de incubação. 

Portanto, o processo de incubação, além de ser in-

terdisciplinar, conta com um encontro de saberes entre 

empreendimentos e Universidades. Desse modo con-

junto, o empreendimento permanece vinculado à incu-

badora, por um período de tempo necessário para a 

prestação de assessoria até conquistar sua autonomia 

social, política e econômica, entretanto, com o cuidado 

de identificar e preservar a trajetória social e profissio-

nal do grupo e dos indivíduos envolvidos. Ressalta-se 

aqui que o processo de incubação é baseado e execu-

tado conforme as decisões participativas e coletivas do 

grupo, relacionando-se intrinsicamente com o conceito 

da pesquisa-ação proposto por Thiollent (1985). 

A pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social 

que é concebida e realizada em estreita associa-

ção com uma ação ou com a resolução de um 

problema coletivo e no qual os pesquisadores e 

os participantes representativos da situação da 

realidade a ser investigada estão envolvidos de 

modo cooperativo e participativo (THIOLLENT, 

1985, p.14).

Resultados
 

O Programa Incubadora TECSOL atua desde o ano 

2012, viabilizado através de recursos provenientes 

do PROEXT, sendo um dos principais programas do 

Núcleo TECSOL. Como resultados da sua atuação, a 

Incubadora TECSOL realizou dois cursos de formação 

internos de 40 horas - realizados no primeiro semestre 

de 2012 e outro no primeiro semestre de 2014. Além 

dos cursos de formação interno, a Incubadora TECSOL 

elaborou e executou dois cursos de formação para os 

empreendimentos de economia solidária em Pelotas, 

denominado “Encontro dos Saberes”, cuja primeira 

edição ocorreu no ano de 2012 e a segunda no ano de 

2013. Para além dos cursos de formação, a Incubadora 

TECSOL possui um Grupo de Trabalho de Incubação, 

desenvolvendo desde o primeiro semestre de 2013 a 

incubação do Grupo Cidadania e Vida, composto por 

mulheres negras e em situação de vulnerabilidade, que 

atua na produção de sabão e sabonete ecológico. O 

processo de incubação consistiu no assessoramento 

nas seguintes áreas: 

1. Assessoria técnica e planejamento da produção: 
para aumentar a produção melhorando a qualidade 

dos produtos; 

2. Relacional: para trabalhar a coesão, a emancipa-

ção, a autonomia, a autogestão e a divisão de tarefas 

no grupo; 

3. Formação: para promover cursos de formação, 

alfabetização e cidadania. 

Como resultados do processo de incubação, o Gru-

po Cidadania e Vida apresenta nítidas mudanças no 

comportamento do grupo como um todo e nas atitudes 

das participantes individualmente. O grupo, na esfera 

relacional, mostrou- se mais aberto em virtude das 

oficinais relacionais, comportando-se de modo prota-

gonista nas tomadas de decisões e demonstrando um 

empoderamento no seu cotidiano. Quanto à questão 

tecnológica, destacou-se o aperfeiçoamento do pro-

cesso e da produção de sabão e sabonete ecológico, 

aumentando a venda do produto nas feiras locais e 

regionais de economia solidária. No âmbito de forma-

ção, a Incubadora TECSOL está ministrando aulas de 

alfabetização baseada nos princípios da Educação Po-

pular, além de incentivar a participação do grupo nos 

conselhos locais de mulheres e nos fóruns regionais de 

economia solidária. 

O GT Incubação também passou a acompanhar um 

grupo de assentados do MST na colônia Z3 em Pelo-

tas, iniciando o processo de incubação do grupo no 
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final do primeiro semestre de 2014, com o objetivo de 

ministrar cursos junto ao Programa Nacional de Ensino 

Técnico e Acesso ao Emprego (PRONATEC) sobre co-

operativismo, economia solidária e piscicultura. 

Além do GT Incubação, a Incubadora do TECSOL 

conta com o GT Bem da Terra, responsável por as-

sessorar a questão comercial da Associação Bem da 

Terra, que reúne mais de 22 empreendimentos de Pe-

lotas e região Sul no setor alimentício, de vestuário e 

artesanato. Seja na elaboração das feiras locais em 

Pelotas e regionais, atualmente, o GT dedica-se espe-

cialmente a constituição de um site de comercialização 

na plataforma cirandas.net, para exposição, divulgação 

e venda dos produtos dos empreendimentos econômi-

cos solidários. O site já conta com uma quantidade 

significativa e variada de produtos na comunidade do 

Bem da Terra e já realiza testes em nível de público, 

com previsão para ser efetivamente lançado no final 

de 2014. 

Por fim, a Incubadora TECSOL conta com GT Co-

mércio Justo, responsável por participar dos Fóruns 

Microrregionais e Regionais de Economia Solidária, 

assim como elaborar estudos nessa temática e efetu-

ar parceiras de cooperação internacional com demais 

universidades, como a Universidade da Inglaterra – 

York Saint John.

 

Conclusão
 

A Incubadora Tecnológica de Empreendimentos 

Econômicos Solidários da Universidade Federal de 

Pelotas, embora atuante há apenas dois anos, se 

mostra de suma importância tanto para a propagação 

da extensão universitária enquanto instrumento para 

a transformação social da sociedade vigente, propor-

cionando o caminhar lado a lado com a comunidade 

externa, assim como um programa fundamental para 

a difusão dos princípios da economia solidária, fomen-

tando e consolidando empreendimentos que contra-

põe a ordem econômica capitalista. 

O processo de incubação, juntamente com os de-

mais princípios da Educação Popular quanto da própria 

Economia Solidária, é essencial para o surgimento e 

consolidação dos empreendimentos supramenciona-

dos na região de Pelotas. Atualmente, a incubação já 

apresenta significativas contribuições para os empre-

endimentos incubados, assim como para os demais 

integrantes e trabalhadores solidários que trocam sa-

beres e experiências através dos cursos de formação, 

feiras locais e sites de comercialização. 

Nesse sentido, pode-se concluir que a Incubadora 

TECSOL já apresenta um positivo histórico de atua-

ção, mas necessita continuar o seu trabalho, a fim de 

contribuir cada vez mais para uma sociedade justa e 

solidária, assim como um trabalho que tenha o ser hu-

mano na centralidade, e não apenas o lucro. Desse 

modo, a ITECSOL tem um longo caminho a traçar, mas 

tendo em vista o poema Cantares de Antonio Macha-

do, “se hace camino al andar”. 
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TRANSFORMARTE: transformando o espaço, mudando as 
relações interpessoais 

O 
projeto de cultura e extensão TransformArte foi 

um movimente de caráter coletivo e integrador 

que teve como local de atuação o pátio da Fa-

culdade de Arquitetura e Urbanismo da UFPel. Este 

espaço é uma das poucas áreas abertas do Campus 

Porto da UFPel, servindo de conexão entre a FAUrb e o 

IAD, no entanto, o mesmo se encontrava subutilizado 

e excluído da vida cotidiana da comunidade acadêmica 

das duas unidades. O projeto foi concebido como um 

processo aberto de planejamento, projeto e execução, 

onde as ações foram estruturadas enquanto objetivos 

e metas gerais, permitindo a participação ampla da 

comunidade e o surgimento de alternativas não previs-

tas durante toda a sua execução.   

Os objetivos e metas estipulados no início do traba-

lho foram: i) a introdução de atividades culturais e de 

convívio no espaço do pátio; ii) requalificação funcional 

e estético do ambiente físico; iii) estimular a participa-

ção da comunidade acadêmica na tomada de decisões 

e na execução das atividades; iv) propiciar a integração 

dos alunos do início do curso com a faculdade. Assim, 

o projeto foi pautado pelo incentivo à participação e 

integração da comunidade acadêmica no processo 

de transformação espacial e, com isso, propiciando o 

convívio e troca de ideias e saberes ao longo da cons-

trução coletiva do ambiente. 

A atividade foi concebida como um trabalho cole-

tivo do Grupo PET-Arquitetura, que ficou responsável 

pela organização geral, divulgação das atividades e 

por chamar a comunidade para participar. Nessa pers-

pectiva, a atividade contou com a parceria do Centro 

Acadêmico em Arquitetura e Urbanismo, assim como 

apoio e participação de alguns professores, alunos e 

funcionários. 

 

Metodologia 
 

O processo metodológico contou com as seguintes 

etapas: 

a) observação do pátio da FAUrb e avaliação das 

potencialidades e deficiências apresentadas, assm 

como os usos e funcionalidades presentes no espaço; 

b) leitura da bibliografia, análise de ideias. 

c) definição de metas e de atividades iniciais consi-

deradas facilitadoras de ações futuras; 
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d) criação de conceito e logomarca para o projeto; 

e) ampla divulgação do projeto e das ações iniciais a 

serem realizadas por meio de cartazes e redes sociais; 

f) obtenção de materiais doados, empréstimo de 

equipamentos e ferramentas, assim como acerto de 

logística para a realização das intervenções; 

g) encontro e movimento: intervenções e atividades 

de encontro e troca de experiências ; 

h) registro fotográfico permanente para a avaliação 

contínua das mudanças espaciais e comportamenais 

do pátio. 

 

Resultados 
 

A atividade teve ampla aceitação da comunidade 

acadêmica e um número significativo de professores, 

alunos e funcionários participaram do processo dentro 

de diversas modalidades. Percebeu-se, assim, a ca-

rência estrutural do Campus Porto por não ter uma 

área aberta de integração e lazer que atenda a sua 

comunidade. 

Durante o período inicial de observação do pátio foi 

verificado que o mesmo apresentava como atividades 

principais a deposição de lixo orgânico advindo da copa 

da FAUrb, a secagem de panos de prato e de limpe-

za, transitar entre os diversos prédios, fumar cigarros 

em pé, junto à porta e sentar ao sol em cadeiras de 

uso interno nas bordas da área pavimentada. A partir 

desta realidade foi feito o diagnóstico dos motivos que 

dificultavam o uso da área e o equipamento mínimo 

necessário para facilitar a apropriação do espaço pelos 

potenciais usuários. 

Deste modo, a partir da realidade observada, foi 

definida como a primeira ação a ser realizada a re-

moção do excesso de vegetação e o reordenamento 

das massas verdes. O objetivo principal definido para 

a ação foi mudar o aspecto geral do espaço, mudando 

a percepção das pessoas do lugar e abrir espaço para 

a presença das pessoas na área permeável do pátio. 

Durante a atividade as mudas de vegetação excedente 

foram removidas do pátio e transplantadas para uma 

praça pública no bairro Laranjal, onde a população lo-

cal acabou interagindo e ajudando a fazer o plantio. A 

moita de bananeiras foi desmembrada e replantada no 

próprio pátio junto ao mudo, de modo a criar um fe-

chamento verde para o espaço central que ficou livre. 

Também foram plantadas leivas de grama num trecho 

do espaço permeável e feito uma ação de conscienti-

zação junto aos funcionários de que a compostagem 

de lixo orgânico deve ser realizado longe da vegetação 

e em local apropriado, de modo a evitar a proliferação 

de fungos e bactérias que podem apodrecer as raízes 

da vegetação, comprometendo sua integridade.

Figura 1: Fotografias de antes de depois da primeira interven-

ção no pátio da FAUrb/UFPEL  

Fonte: Fotografias do acervo de registro do Grupo PET-FAUrb.

Figura 2: Fotografia da ação de limpeza e de replantio das mu-

das de árvores excedentes em praça pública no bairro Laranjal.  

Fonte: Fotografia do acervo de registro do Grupo PET-FAUrb.

Nas ações seguintes, algumas inclusive já de ini-

ciativa espontânea de outros grupos organizados da 

FAUrb, foram realizadas: 

a) uma pizzada com a utilização do forno do pátio, 
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reintroduzindo o uso lúdico no espaço, para a divulga-

ção dos objetivos do projeto e convidando aos interes-

sados a participarem ativamente das atividades; 

b) uma intervenção artística criando uma instalação 

provisória no tronco do jacarandá com as lascas de 

madeira doadas para reaproveitamento, de iniciativa 

dos alunos do primeiro semestre; 

c) a reforma da cobertura do forno, que antes era 

feita de capim de santa fé e por vontade dos alunos, 

estruturou-se uma nova cobertura, agora com vegeta-

ção, trazendo um novo aspecto estético, de iniciativa 

coletiva; 

d) a construção de dois bancos de adobe, com re-

boco de cimento, visando maior incentivo à permanên-

cia na área, de iniciativa dos alunos; 

e) a remoção da camada de brita que se encontrava 

sobre o solo de modo a facilitar a absorção de água da 

chuva, reduzir a temperatura no local em dias de inso-

lação plena e melhorar o conforto no deslocamento e 

permanência dos usuários, realizado com a ajuda de 

funcionários da universidade.

Figura 3: Fotografia do momento de intervenção: a construção 

do banco e da cobertura verde do forno.

Fonte: Fotografias de Camila Ortega, 21 de outubro 2013.

Assim, houveram vários encontros ao longo do ano, 

nos quais aconteceram movimentações de planeja-

mento e ações de melhoria, sempre contando com um 

número significativo de pessoas e com a realização de 

atividades lúdicas. 

A atividade de registro fotográfico permitiu uma 

análise crítica do processo e possibilitou o acompa-

nhamento e avaliação permanente das alterações 

comportamentais no espaço, reforçando a compreen-

são das relações entre espaço e sociedade. 

 

Conclusão 
 

A atividade realizada atingiu seu duplo objetivo de 

estimular a participação e integração da comunidade 

acadêmica por meio de uma construção coletiva do 

espaço e, ao mesmo tempo, de tornar o pátio um lu-

gar melhor qualificado, consequentemente, vindo a ser 

mais bem utilizado. O espaço tornou-se um local de 

encontro e convívio, propiciando a troca de saberes, 

o surgimento de intervenções e atividades culturais e 

a realização de atividades diversas ao ar livre, promo-

vendo a integração da comunidade acadêmica. É im-

portante que haja a troca de vivência entre as pessoas 

de um mesmo espaço, e que assim, venham a somar 

e potencializar as qualidades da universidade. 

O projeto foi capaz, ainda, de incentivar a manifes-

tação de iniciativas espontâneas no sentido da cria-

ção coletiva, da experimentação de mudanças e da 

construção por parte da comunidade interessada de 

seu próprio espaço. A mobilização por espaços de 

integração se espalhou entre os alunos, que se mo-

vimentaram por iniciativas próprias e coletivas, para 

a apropriação de outros espaços da faculdade e da 

estruturação de outras áreas de convivência dentro do 

prédio. Nessa perspectiva, além da melhoria da quali-

dade física do espaço do pátio, a atividade conquistou 

estudantes e fomentou neles a vontade de modificar o 

ambiente em que estão inseridos. O que se percebe 

hoje na FAUrb são iniciativas dos próprios alunos e a 

construção de movimentos coletivos, visando melho-

rias nas áreas edificadas, além do crescimento cultural 

e social por meio da troca de experiências entre os 

envolvidos. 

A atividade realizada por iniciativa do Grupo PET-Ar-

quitetura foi finalizada, entendendo que seus objetivos 

foram alcançados e que sua função foi além, servindo 

de ponto de partida para outras muitas intervenções, 

além de incentivar o pensamento sobre a demanda e 

necessidade de lugares de encontro e convívio dentro 

da universidade. 
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